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APRESENTAÇÃO
Este Relatório refere-se ao primeiro semestre de 2018 e abrange, portanto, aquelas atividades e metas al-
cançados no referido período pela Associação Brasileira de Pesquisa e Inovação Industrial (Embrapii).

Por se tratar de um documento de acompanhamento parcial com o objetivo de monitorar o andamento das 
atividades na primeira metade do ano, optou-se por uma versão mais condensada, com as informações qua-
litativas e quantitativas mais relevantes para o trabalho de avaliação da Comissão de Acompanhamento e 
Avaliação (CAA).

Nesse sentido, é imprescindível mencionar o momento atual de evolução da Organização. O Relatório de-
monstra, claramente, que a Embrapii atingiu um patamar de maturidade, em seu modelo operacional, que 
tem exigido permanente vigilância e continuada reflexão acerca de seus marcadores de eficiência e eficácia, 
uma vez que os indicadores de desempenho, definidos por ocasião de sua criação há cinco anos, já não tradu-
zem com a mesma exatidão o extraordinário desempenho e o real potencial de operação da Embrapii.

A percepção da necessidade de ajustes nos indicadores desta Organização foi discutida com a CAA por oca-
sião da reunião realizada em maio deste ano, quando um novo Quadro de Indicadores e Metas (QIM) começou 
a ser discutido, conforme poderá ser visto mais adiante neste documento. Na montagem do presente Rela-
tório foi, porém, adotado o QIM original, constando os indicadores usuais e as respectivas metas propostas 
pela CAA em 2017 e aquelas já alcançadas no primeiro semestre de 2018. Para efeito comparativo, é também 
apresentada a tabela com os dados do QIM com menor número de indicadores propostos pela CAA na reunião 
de maio último.

Além da evolução na definição de novos indicadores, o relatório traz uma visão do conjunto das atividades 
iniciadas ou continuadas no período em questão, tais como as ações de acompanhamento e avaliação, bem 
como os esforços no sentido de dar maior visibilidade para o modelo operacional da Embrapii.

Constam, também, as informações de praxe relativas à execução contábil e financeira da Embrapii e suas
ações voltadas para o fortalecimento dos processos administrativos com vistas à maior racionalidade, visi-
bilidade e transparência operacional.

Dessa forma, espera-se que as iniciativas aqui descritas possam transmitir, de forma clara e objetiva, aos 
membros da CAA, aos Ministérios, empresas, unidades Embrapii e leitores em geral, a continuidade dos avan-
ços da Associação na sua missão voltada para o desenvolvimento da pesquisa, do desenvolvimento e da 
inovação industrial em nosso País.

Por oportuno, deve-se destacar a preocupação com a falta de repasses de recursos no presente ano. Até 
a elaboração deste relatório, nenhum recurso orçamentário compromissado pelos Ministérios foi recebido 
pela Organização. Os compromissos financeiros estabelecidos nos Planos de Ação das 42 unidades têm sido 
mantidos com os recursos do fundo estabelecido no início da operação da Associação. Tal fundo encontra-se
em fase final de possibilidade de operacionalizar novos compromissos. A persistir o presente quadro, a Em-
brapii encerrará sua pioneira operação em abril de 2019.

Jorge Almeida Guimarães
Diretor-Presidente
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1. O MODELO DE OPERAÇÃO 
DA EMBRAPII
A Embrapii foi constituída como organização social 
(OS) a partir do reconhecimento da necessidade de 
melhor utilizar a infraestrutura científica e tecnológica 
do país, tanto pública quanto privada, possibilizando
canalizar a força de trabalho qualificada em pesqui-
sa e desenvolvimento (P&D) no sentido de reforçar 
e ampliar as iniciativas do setor industrial, visando o 
fortalecimento das atividades de pesquisa, desenvol-
vimento e inovação (PD&I) no país. Para cumprir tal 
missão a Embrapii mantém contrato de gestão com o 
Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comuni-
cações (MCTIC), como organismo supervisor, contando 
com a adesão inicial do Ministério da Educação (MEC) 
e, mais recentemente, do Ministério da Saúde (MS).

Para o pleno atendimento dessa missão, o principal as-
pecto inovador materializado no modelo de operação 
desburocratizada da Embrapii é a oferta de maior agi-
lidade e eficiência na gestão e execução de projetos de 
PD&I. Isso se faz por meio da rede de unidades Embrapii 
credenciadas em áreas de competência distintas e defi-
nidas conforme o foco tecnológico mais robusto para o 
atendimento das demandas empresariais por inovação 
naquele setor específico. O desenvolvimento dos pro-
jetos de PD&I se dá por meio da disponibilização pela 
Embrapii de até um terço dos recursos financeiros ne-
cessários para a contratação de projetos com empre-
sas industriais e pela garantia de que os projetos con-
tratados não sofram interrupção por falta de recursos, 
seja da parte da Embrapii, seja da empresa contratante. 
Além da eliminação de etapas burocráticas, o mode-
lo tem como pilares agilidade e flexibilidade, aspectos 
usualmente requeridos pelas empresas e fundamen-
tais na condução de projetos de PD&I.

Esse modelo tem permitido maior dinamismo ao pro-
cesso de interação entre as empresas e as institui-
ções de pesquisa científica e tecnológica credencia-
das (unidades Embrapii). Pois, além de atrair novas 
indústrias para o desenvolvimento de projetos de
PD&I, por sua eficiência operacional e consequente 
redução de riscos, o compartilhamento de custos 
constitui atrativo significativo para a alavancagem de 
projetos de pesquisa aplicada e inovação nas indús-
trias brasileiras, estabelecendo-se a tão reclamada 
interação Instituição de Pesquisa Científica e Tecno-
lógica (ICT)-Empresa, de difícil ocorrência no Brasil.

A exigência de que a indústria também aporte, antecipa-
damente, recursos financeiros ao projeto é mais um dife-
rencial do modelo da Embrapii, pois garante o empenho 
da empresa no sucesso do empreendimento. Essa comu-
nhão de interesses por parte do setor industrial e das uni-
dades Embrapii com o alcance dos resultados contratados 
é crucial para o sucesso desse modelo. São os resultados 
dessa conjugação de compromissos que asseguram o
retorno do investimento feito pelo Estado, por meio da 
Embrapii, permitindo que o mercado e a sociedade se be-
neficiem dos produtos desenvolvidos, além da geração
de empregos diferenciados, dos impostos oriundos da 
comercialização dos produtos desenvolvidos e do conse-
quente ambiente pró-desenvolvimento do país.

No período de três anos e meio de operação efetiva, o 
modelo Embrapii tem se mostrado capaz de atender às 
demandas empresariais relacionadas à resolução de pro-
blemas de pesquisa e desenvolvimento, usualmente de 
elevado grau de complexidade, de maior conteúdo tecno-
lógico e de alto caráter inovador. Contribui, assim, de forma 
singular para a promoção de condições favoráveis para a 
promoção de maior competitividade da indústria nacional.

2. O AMBIENTE DE ATUAÇÃO 
DA EMBRAPII
A Embrapii foi criada para atuar de forma estratégica 
na etapa que sucede a pesquisa básica e antecede a 
inserção do produto no mercado ou o processo ino-
vador desenvolvido, ou seja, na chamada fase pé-
-competitiva da inovação.

Em outras palavras, o ambiente de atuação da Em-
brapii é a pesquisa aplicada, cujos resultados entre-
gáveis dos projetos desenvolvidos encontram-se 
entre os níveis 3 a 6 de maturidade tecnológica da 
escala technology readiness level (TRL). Assim sendo, 
as ações da Embrapii são voltadas para o desenvol-
vimento de projetos de pesquisa que envolvem desde 
a prova de conceito, o nível 3 do TRL, até a fase de 
teste de funções críticas do protótipo em ambiente
relevante, nível 6 (eventualmente nível 7) do TRL, au-
xiliando as empresas na travessia do chamado “Vale 
da Morte” dos projetos de PD&I. Ou seja, a Embrapii 
não financia pesquisa básica (TRL 0, 1 e 2)

Esse ambiente de desenvolvimento tecnológico 
constitui a etapa em que a pesquisa aplicada tem a 
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tendência de não avançar, impedindo que a fase com-
petitiva seja atingida e, por isso, não gerando o pro-
duto ou processo inovador que traria o diferencial na 
sua comercialização e que, portanto, agregaria valor 
competitivo à indústria. Os custos operacionais des-
sa fase de pesquisa geralmente são altos e os resul-
tados a serem alcançados são ainda incertos, dificul-
tando a atração de capital. É justamente para diminuir 
o custo financeiro dessa fase da pesquisa aplicada 
e, ao mesmo tempo, mitigar os riscos inerentes às 
pesquisas de PD&I que a Embrapii entra com a oferta 
de recursos não reembolsáveis e a disponibilidade de 
equipes altamente qualificadas, com recursos huma-
nos especializados, instalações e infraestrutura ade-
quadas de suas unidades credenciadas.

A interface dessa interação da Embrapii com suas uni-
dades constitui outro componente fundamental de seu 
modelo de atuação. O credenciamento de seus centros 
de pesquisa aplicada (as unidades) é o instrumento de 
operação da entidade que a legitima e a torna visível 
e reconhecida no meio científico e tecnológico. Pois, 
ao selecionar suas unidades em processos altamente 
competitivos, a Embrapii oferece às empresas o am-
biente no qual as atividades de PD&I podem ocorrer 
de forma mais eficiente, garantindo que os projetos de 
pesquisa não sofram as consequências de eventuais 
interrupções no repasse dos recursos ou por deficiên-
cia de competência tecnológica.

Para isso, exige-se adequado nível de maturidade da 
unidade em relação à sua capacidade de gerenciar e 
executar o modelo de operação proposto em seu pla-
no de ação, com duração prevista de seis anos: induz-
-se às boas práticas de gestão de PD&I; estimula-se 
a prospecção de novos projetos de pesquisa; super-
visiona-se a aceitação das empresas parceiras dos 
resultados de cada fase da pesquisa. No conjunto, a 
Embrapii incentiva, monitora e cobra regularmente 
os resultados compromissados, garantindo dessa 
forma uma eficaz aplicação dos seus investimentos 
financeiros, recursos esses oriundos do contrato 
de gestão firmado com os três ministérios para dar 
cumprimento a tal missão.

É nesse ambiente de atuação, portanto, que a Em-
brapii trabalha para expandir a produtividade e a 
capacidade de inovação do setor industrial, visando
consolidar o Brasil como um país competitivo do ce-
nário global.

3. OS INDICADORES DE 
DESEMPENHO E AS METAS
Os indicadores de desempenho da Embrapii foram 
definidos por ocasião de sua instituição como orga-
nização social para monitorar o desenvolvimento e a 
evolução das atividades, estando elencados no Ane-
xo II do contrato de gestão. Cada indicador tem suas 
metas periodicamente revisadas para melhor dire-
cionar os esforços em cada momento, na busca dos 
objetivos institucionais, alinhadas às diretrizes es-
tratégicas determinadas pelos ministérios parceiros.

A análise dos indicadores, ações e metas alcança-
das em anos anteriores demonstra que a Embrapii 
tem atingido seus objetivos de curto e médio prazo, 
conforme atestam as médias globais das avaliações 
dos anos 2015, 2016 e 2017, feitas pelas respectivos 
Comitês de Avaliação do Contrato de Gestão (CACGs),
constantes no Quadro 1.

QUADRO 1  RESULTADO DA AVALIAÇÃO 
ANUAL DE DESEMPENHO 2015 A 2017

Média global na avaliação anual 2015

Nota: 9,9 pontos – Atingiu plenamente o desempenho esperado

Média global na avaliação anual 2016

Nota: 10 – Atingiu plenamente o desempenho esperado

Média global na avaliação anual 2017

Nota: 10 – Atingiu plenamente o desempenho esperado

Conforme mencionado na apresentação deste Rela-
tório, além da atualização periódica das metas para 
cada exercício, acordadas nos termos aditivos anuais, 
alguns dos indicadores estão sob revisão para me-
lhor refletir a evolução dos processos de negócios 
das unidades e polos com base no aprendizado al-
cançado nos períodos precedentes.

Com esse objetivo, iniciou-se juntamente com a CAA 
uma revisão mais aprofundada do conjunto de indica-
dores que melhor refletiria o estado de maturidade das
atividades desenvolvidas pela Embrapii. A análise da 
eficácia dos atuais indicadores sugere que alguns per-
deram importância como instrumento de gestão, uma 
vez que não estão mais alinhados à fase de desenvol-
vimento da organização e, portanto, perderam a sua 
relevância para mensurar de forma clara e inequívoca 
a eficiência ou a eficácia das ações da Embrapii.



Relatório do 1º semestre de  2018 APRESENTADO À COMISSÃO DE AVALIAÇÃO DO CONTRATO DE GESTÃO MCTIC/MEC  

10EMBRAPII - EMPRESA BRASILEIRA DE INOVAÇÃO INDUSTRIAL - EMBRAPII.ORG.BR/

Assim sendo, percebe-se a necessidade de ajustar os 
indicadores de desempenho de forma que o gestor 
possa acompanhar a performance de suas unidades 
e contar com informações que embasem a tomada 
de decisão com maior precisão. Nesse contexto, na 
última reunião da CAA, foi recomendado à Embrapii 
que considerasse a exclusão de alguns indicadores, 

bem como revisasse seus macroprocessos, passan-
do de quatro para três as funções gerenciais, confor-
me realçado em vermelho no Quadro 2. 

Uma vez ratificadas, as sugestões da CAA, o novo 
quadro de indicadores da Embrapii ficará conforme o 
Quadro 3.

QUADRO 2  QUADRO DE INDICADORES E METAS ORIGINAL COM AS SUGESTÕES DE 
ALTERAÇÃO MARCADAS EM VERMELHO FEITAS PELA CAA

MACROPROCESSOS Nº TÍTULOS DOS INDICADORES METAS 2017 REALIZADAS EM 2017

Viabilização de projetos de 
desenvolvimento tecnológico

1 Número de propostas técnicas 360 634

2 Taxa de sucesso das propostas técnicas 25% 28,0%

3 Pedidos de propriedade intelectual* - 91,4% 

4 Contratação de projetos 90 201

5 Contratação de empresas 60 177

6 Prospecção de empresas 1.000 1.737

7 Participação de empresas em eventos 1.750 30.694

Criação e mobilização de capacidade de 
inovação

8 Taxa de sucesso dos projetos 90% Não estimado

9 Taxa de convergência estratégica 70% 75,5%

10 Participação financeira das empresas no 
portifólio de projetos contratados ≥55% 58,7%

11 Apoio a projetos na etapa pré-competitiva ≥99% 100%

12 Participação de alunos em projetos de PD&I 30 153

13 Capacitação dos Polos Embrapii-IF N/A N/A

Planejamento e gestão
14 Credenciamento de unidades Embrapii 7 12

15 Credenciamento de Polos Embrapii-IF 3 4

Comunicação, informação e divulgação
16 Acessos ao site da Embrapii 45.000 46.928

17 Inserções positivas/neutras na mídia ≥90% 100%

*Pedidos de propriedade intelectual sobre o número de projetos concluídos, conforme acordado com a CAA.

QUADRO 3  NOVO QUADRO DE INDICADORES E METAS PARA 2019 

MACROPROCESSOS Nº TÍTULOS DOS INDICADORES UNIDADE PESO METAS 
2017

PROPOSTA 
PARA 2018

Viabilização de projetos 
de desenvolvimento 
tecnológico

1 Taxa de sucesso das propostas técnicas Percentual 3 25% 25%

2 Contratação de projetos Número absoluto 3 90 150

3 Contratação de empresas Número absoluto 3 60 100

Criação e mobilização de 
capacidade de inovação

4 Taxa de sucesso dos projetos Número absoluto 5 90% ≥3

5 Participação financeira das empresas 
no portifólio de projetos contratados Percentual 5 ≥55% >33%

6 Participação de alunos em projetos 
de PD&I Número absoluto 2 30 60

Planejamento e gestão, 
comunicação, informação e 
divulgação

7 Credenciamento de unidades Embrapii Número absoluto 2 7 A definir

8 Credenciamento de polos Embrapii-IF Número absoluto 2 3 A definir
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Neste relatório serão considerados os indicadores e as metas 
constantes nos Quadros 4 e 5. Ambos tiveram suas metas 

atualizadas para este ano e constam do 11º Termo Aditivo 
ao Contrato de Gestão, referente ao exercício de 2018.

QUADRO 4  INDICADORES E METAS 1º SEMESTRE DE 2018

MACROPROCESSO Nº
INDICADORES METAS

2018

REALIZADO
1º SEMESTRE

2018TÍTULO UNIDADE PESO QUALIFICAÇÃO

Viabilização de projetos 
de desenvolvimento 
tecnológico

1 Número de propostas técnicas Número 
absoluto 2 Eficácia 450 402

2 Taxa de sucesso das propostas 
técnicas Percentual 3 Eficácia/eficiência 25% 29,0%

3 Pedidos de propriedade intelectual* Percentual 3 Eficácia 50% 54,6%

4 Contratação de projetos Número 
absoluto 3 Eficácia 150 101

5 Contratação de empresas Número 
absoluto 3 Eficácia 100 113

6 Prospecção de empresas Número 
absoluto 1 Eficácia 1250 1672

7 Participação de empresas em 
eventos

Número 
absoluto 1 Eficácia 2500 1168

Criação e mobilização 
de capacidade de 
inovação

8 Taxa de sucesso dos projetos Percentual 5 Efetividade >= 3 3,4

9 Taxa de convergência estratégica Percentual 5 Eficiência/efetividade >75% Sendo calculado

10 Participação financeira das empresas 
nos projetos contratados Percentual 5 Eficiência/efetividade >= 33% 48,6%

11 Apoio a projetos na etapa pré-
competitiva Percentual 2 Eficácia >= 99% 100%

12 Participação de alunos em projetos 
de PD&I

Número 
absoluto 2 Eficácia 60 216

13 Capacitação dos Polos Embrapii-IF Número  
absoluto 0 Eficácia N/A N/A

Planejamento e 
gestão, comunicação, 
informação e divulgação

14 Credenciamento de Unidades 
Embrapii**

Número 
absoluto 2 Eficácia A definir** N/A

15 Credenciamento de Polos Embrapii-IF Número 
absoluto 2 Eficácia A definir N/A

Comunicação, 
informação e divulgação

16 Acessos ao site da Embrapii Número 
absoluto 1 Efetividade 45.000 27.000

17 Inserções positivas/neutras na mídia Percentual 2 Efetividade >=90% 100%

* Pedidos de propriedade intelectual sobre o número de projetos concluídos, conforme acordado com a CAA.
** O credenciamento de novas unidades encontra-se condicionado à liberação de recursos orçamentários.

QUADRO 5  INDICADORES DE ECONOMICIDADE 1º SEMESTRE DE 2018

Nº
INDICADORES

METAS 2018  REALIZADO
1º SEMESTRETÍTULO UNIDADE PESO QUALIFICAÇÃO

1 Despesas administrativas Percentual 2 Economicidade <1% 0,45%

2 Repasse de recursos Número absoluto / dias 2 Economicidade <10 6.49

4. AS ATIVIDADES E OS 
RESULTADOS
O papel da Embrapii é promover as condições necessá-
rias para que o ambiente da pesquisa de PD&I no Brasil 
se fortaleça cada vez mais, fazendo com que a cultura da 
inovação seja consolidada no meio empresarial brasileiro. 
O diferencial da Embrapii para que isso ocorra é o creden-
ciamento de centros de pesquisa de excelência, essencial 

para a disseminação das boas práticas gerenciais volta-
das para a inovação de produtos e processos. Entende-se 
que a expansão das contratações de projetos de pesquisa
nesses centros altamente qualificados devem ser acom-
panhados de uma análise gerencial rigorosa para que as 
oportunidades possam ser otimizadas e as dificuldades 
contornadas. As atividades e os resultados alcançados no 
primeiro semestre de 2018 refletem essa atenção espe-
cial com a maneira como o modelo operacional da Embra-
pii tem sido implementado e serão descritos a seguir.
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4.1 CREDENCIAMENTO DE NOVAS UNIDADES 
EMBRAPII

No primeiro semestre de 2018, não houve creden-
ciamento de novas unidades Embrapii. No entanto, 
iniciaram-se os estudos e as providências relativas à 
chamada pública para o credenciamento de unidades 
da área da saúde, em decorrência da adesão do Mi-
nistério da Saúde ao Contrato de Gestão da Embrapii. 
A publicação da chamada pública para a seleção des-

sas novas unidades está prevista para novembro de 
2018, a depender do repasses dos recursos financei-
ros por parte do Ministério da Saúde.

As 42 unidades credenciadas continuam em pleno 
funcionamento e contam com uma força de trabalho 
técnico-científica de 2.464 pessoas, entre pesquisa-
dores, técnicos de laboratório e alunos. Na Figura 1
constam as 42 unidades e suas respectivas áreas de 
competência:

Figura 1 – Áreas de competência e unidades Embrapii

AMAZONAS
• Sistemas para automação da

 manufatura – INDT

DISTRITO FEDERAL
• Bioquímica de renováveis – 

Embrapa Agroecologia

GOIÁS
• Tecnologias agroindustriais – 

IF Goiano

MATO GROSSO DO SUL
• Transformação da biomassa – 

ISI Biomassa

PARANÁ
• Eletrônica embarcada – Lactec

• Eletroquímica industrial – ISI

SANTA CATARINA
• Manufatura a laser – ISI Laser

• Tecnologias de refrigeração – Polo/UFSC
• Sistemas inteligentes – Certi

• Sistemas inteligentes de energia – IFSC
• Sistemas embarcados – ISI Sistemas Embarcados

RIO GRANDE DO SUL
• Polímeros – ISI Polímeros

• Tecnologia de dutos – Lamef/UFRGS
• Sistemas de sensoriamento – 

ISI Metalmecânica

CEARÁ
• Sistemas embarcados e mobilidade 

digital – IFCE

PARAÍBA
• Software e automação – Ceei/UFCG
• Sistemas para manufatura – IFPB

SÃO PAULO
• Biofármacos e fármacos – CQMED/Unicamp

• Biocontroladores de pragas agrícolas – Esalq/USP
• Biofotônica e instrumentação – IFSC/USP

• Processos biotecnológicos – IPT Bio
• Processamento de biomassa – CNPEM

• Materiais para construção ecoeficiente – Poli/USP
• Química verde para recuperação de rejeitos industriais – 

Tecno Green/ Poli/USP
• Tecnologias de materiais de alto desempenho – IPT MAT

• Comunicações ópticas – CPqD
• Equipamentos para internet e computação móvel – Eldorado

PERNAMBUCO
• Produtos conectados – Cesar

BAHIA
• Manufatura integrada – Cimatec
• Equipamentos médicos – IFBA

ESPÍRITO SANTO
• Metalurgia e materiais – Ifes

RIO DE JANEIRO
• Tecnologia química industrial – INP

• Engenharia submarina – Coppe/UFRJ
• Monitoramento e instrumentação para o 

meio ambiente – IF Fluminense
• Soluções computacionais em 

engenharia – Tecgrav

MINAS GERAIS
• Tecnologia metalmecânica – 

Femec/UFU
• Comunicações digitais e 

radiofrequência – Inatel
• Eletrônica impressa

• Sistemas automotivos 
inteligentes – IFMG

• Sistemas ciberfísicos – DCC/UFMG
• Agroindústria do café – 

IF Sul de Minas
• Aços e ligas especiais – ISI

4.2 RESULTADOS ALCANÇADOS NO PRIMEIRO 
SEMESTRE DE 2018

A Embrapii deu continuidade ao rápido crescimento no 
números de empresas contratadas e, consequente-
mente, no de projetos em desenvolvimento e nos valo-
res investidos, sendo que o percentual dos investimen-
tos realizados pela organização segue o seu modelo de 

cada vez mais alavancar os recursos oriundos da inicia-
tiva privada, como pode ser observado no Gráfico 2. Da
mesma forma, o resultado dos projetos em andamento, 
bem como dos finalizados, tem aumentado o número 
de pedidos de patentes com grande potencial de serem 
realmente revertidos em produtos e/ou processos co-
mercializados, contribuindo assim para o fortalecimen-
to da competitividade das indústrias brasileiras.
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Outro aspecto a ser destacado é o novo mapeamen-
to das áreas tecnológicas do conjunto dos projetos 
em desenvolvimento nas unidades Embrapii, deno-
minadas tecnologias habilitadoras, e dos setores nos 
quais tais tecnologias são aplicadas.

Nessa parte do Relatório constam: i) a relação de 
projetos finalizados no período, com as respectivas
unidades, empresas participantes e valores; ii) o re-
lato sobre a avaliação da maturidade operacional dos 
institutos federais do MEC (polos) selecionados como 
unidades Embrapii; iii) as ações de acompanhamen-
to, divulgação e cooperação internacional; e iv) os re-
sultados alcançados com a parceria com o Sebrae. O 
Gráfico 1, a seguir, mostra a evolução no crescimento 
do número de empresas, projetos contratados e os 
valores investidos do primeiro semestre de 2018. 

O Gráfico 2 demonstra o sucesso do modelo opera-
cional da Embrapii, indicando a composição percen-
tual de recursos no valor total dos projetos até o 
primeiro semestre de 2018, ou seja; a alavancagem 
de recursos privados para inovação, evidenciando o 
interesse das empresas no financiamento disponível 
nas unidades Embrapii para o desenvolvimento de 
projetos de PD&I.

O Gráfico 3 mostra o número de projetos concluídos 
e o número de pedidos de propriedade intelectual (PI) 
acumulados até o primeiro semestre de 2018.

Gráfico 1 – Valores, projetos e empresas contratantes (acumulado do
1º semestre de 2018)
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Gráfico 2 – Composição percentual de recursos no valor total dos 
projeto (acumulado até o 1º semestre de 2018)
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Gráfico 3 – Projetos finalizados x geração de PI (acumulado até o 
primeiro semestre de 2018)
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4.3 PARTICIPAÇÃO DOS PROJETOS POR 
TECNOLOGIAS HABILITADORAS

O Gráfico 4 mostra o novo mapeamento das áreas 
tecnológicas do conjunto dos projetos em desenvol-
vimento nas unidades Embrapii durante o primeiro 
semestre de 2018.

Gráfico 4 – Tecnologias habilitadoras
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3,1%
1,2%

0,6% Integração de Sistemas (17,4%)

Sistemas de Comunicação (13,9%)

IoT Industrial (12,4%)

Automação e Robótica (11,6%)

Materiais (10,0%)

Prototipagem (8,9%)

Desenvolvimento de hardware (5,8%)

Manufatura (5,6%)

Biotecnologia (5,0%)

Química (4,4%)

Refrigeração (3,1%)

Tecnologia de Dutos (1,2%)

Sistemas Submarinos (0,6%)
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O Gráfico 5 indica as áreas de aplicações industriais 
nas quais as tecnologias habilitadoras são aplicadas. 

No primeiro semestre de 2018, foram concluídos os 
projetos constantes na Tabela 1.

Gráfico 5 – Áreas de aplicação industrial
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Saúde (11,0%)

Equimanetos pata Processos Industriais(9,8%)

Telecom (9,5%)

Eletrônica de consumo (7,9%)

Equipamentos para Processos do Setor 
de Serviços/Comércio/Financeiro (7,7%)

Metalúrgica (5,8%)

Equipamentos Elétricos/Energia (5,2%)

Sustentabilidade (4,6%)

Petróleo e Gás (4,6%)

Mecânica (4,4%)

Cidades Inteligentes (4,4%)

Agroindústria/Alimentos e Bebidas (4,1%)

Eletrônica Industrial (3,7%)

Extrativa (3,5%)

Automobilística (3,5%)

Aeronáutica (2,9%)

Outros (7,5% - Logística, Construção, 
Química, Educação, Cosméticos, 
Calçados e Defesa)

TABELA 1  PROJETOS CONCLUÍDOS NO 1º SEMESTRE DE 2018
UNIDADE 
EMBRAPII NOME DAS EMPRESAS VALOR TOTAL DO 

PROJETO R$
Inatel VMI Sistemas de Segurança 538.055,62

Polo-UFSC Whirlpool S.A. 2.453.568,00

Polímeros Indústria de Depenadores Prosperidade 177.000,00

Ceei Envision Indústria de Produtos Eletrônicos 2.200.796,11

Ceei Valid Soluções e Serviços de Segurança em Meios de Pagamento e Identificação S.A. 1.320.714,65

Ceei Compalead Eletrônica do Brasil Indústria e Comércio 690.342,53

Ceei Envision Indústria de Produtos Eletrônicos 422.070,13

Ceei Viceri Solution Comércio e Desenvolvimento de Software 397.200,95

Ceei FCA Fiat Chrysler Automóveis Brasil 162.247,06

Certi Siemens 1.941.355,46

Eldorado Brphotonics Produtos Optoeletrônicos S.A. 1.853.022,86

IF-CE Bematech S.A. 820.000,00

Inatel Hi-Mix Eletrônicos S.A. / Telit Wireless Solutions Tecnologia e Serviços 200.000,00

Polímeros Grendene S.A. 98.700,00

Cimatec Votorantim Metais S.A. 2.850.000,00

IF-CE Metalúrgica W3sat 515.622,41

Cimatec Embraer S.A. 1.020.479,95

Cimatec Renault do Brasil S.A. 1.168.831,17

Certi Exatron Indústria Eletrônica 353.333,33

Coppe Total Automação – EPP 1.472.293,83

Cimatec TTS Grupo Comércio de Bebidas Exportação e Importação-ME 281.622,60

Ceei Johnson Controls PS do Brasil 636.432,00

Ceei Compalead Eletrônica do Brasil Indústria e Comércio 602.278,24

Ceei Hewlett-Packard Brasil 107.808,45

Ceei Hewlett-Packard Brasil 219.789,72

Inatel Intermec (South America) 112.431,75

Lactec Bematech Hardware 1.088.640,00

Cimatec BG E&P Brasil 30.273.514,06

Cimatec Votorantim Metais S.A. 1.345.707,10

Cpqd Solviantech Desenvolvimento de Sistemas 141.200,00
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4.4 AVALIAÇÃO DA MATURIDADE OPERACIONAL 
DOS POLOS EMBRAPII LOCALIZADOS NOS 
INSTITUTOS FEDERAIS DO MEC UNIDADES 
EMBRAPII-IF

A avaliação da maturidade operacional dos Polos em 
relação ao modelo Embrapii foi instituída como fer-
ramenta complementar ao processo de credencia-
mento. Seu objetivo é auxiliar os polos Embrapii-IF  
em fase de estruturação na análise e no ajuste dos 
procedimentos operacionais, visando a atuação
bem-sucedida como polo Embrapii-IF.

O modelo mostrado na Figura 2 foi elaborado como 
referência para a estruturação das atividades de cada 
polo ao longo do período de seu credenciamento. Nele, 
os insumos e os processos inseridos na atividade Em-
brapii são submetidos à avaliação, considerando uma 
escala pré-estabelecida e o desafio a ser vencido, este 
último representado pelas metas e demais compro-
missos pactuados no ato do credenciamento.

Os processos e os insumos listados na Figura 3 são
avaliados por meio de uma escala padronizada num 
intervalo entre zero (0) e cinco (5), com níveis que ca-
racterizam a maturidade operacional dos elementos 
avaliados in loco.

Nas Figuras 3 e na Tabela 2, as referências institucio-
nais referem-se às normas ou políticas institucionais 
que formalizam e sistematizam institucionalmente 
o modelo Embrapii em longo prazo, garantindo os 
compromissos, a consistência da operação e os re-
sultados institucionais previstos no credenciamento. 
Os demais insumos são autoexplicativos.

A escala de avaliação parte da inexistência do pro-
cesso ou do insumo (nível zero) e evolui do nível inicial 
(1) até o otimizado (5), passando por níveis interme-
diários, denominados controle (2), consistência (3) e 
qualidade (4). Nessa lógica, os níveis mais altos in-
dicam pontos de destaque na operação do modelo 

Embrapii, enquanto os mais baixos aqueles que re-
querem atenção para a melhoria e a estruturação.

Figura 2 – Modelo de avaliação da maturidade operacional Embrapii

Desafio

- Insumos
- Processos

Modelo de 
maturidade

Medida da 
maturidade

Escala

Figura 3 – Modelo de avaliação da maturidade operacional Embrapii

• Processos Estuturantes do 
modelo EMBRAPII

- Prospecção de projetos
- Elaboraçnao técnica
- Negociação de projetos
- Gestão de projetos
- Execuçnao de projetos
- Gestão de portfólio
- Gestão de propriedade intelectual
- Comunicação

• Insumos para operação
- Infraestrutura física
- Recursos humanos
- Recursos de contrapartida
- Protocolo de trabalho
- Referências institucionais

Escala de maturidade

5 - Otimizado: existem e funcionam 
num nível adequado e otimizado
4 - Qualidade: existem em patamar 
adequado porém não otimizado
3 - Consistência: existem 
sistematicamente e tem uma oferta 
regular
2 - Controle: existem em quantidade 
suficiente, porém de modo 
individualizado e não sistêmico
1 - Inicial: existem por razões c
ontingenciais não ligadas ao Polo 
EMBRAPII
0 - Inexistente: insumo ou processo 
inexistem

A Tabela 2 ilustra o resultado de uma avaliação da 
maturidade operacional, no qual se observa, por 
exemplo, que 73% das relações processos-insumos 
apresentam maturidade superior a 2, sendo 3 o nível 
característico da estruturação.

Neste exemplo, os resultados da avaliação dos insu-
mos na segunda linha (Recursos Humanos) da Tabe-
la 2, mostram a maturidade típica 3 para esse insumo 
independente do processo no qual ele é avaliado. No-
ta-se ainda que o mesmo insumo exibe uma matu-
ridade operacional máxima 4 na gestão de projetos.

TABELA 1  PROJETOS CONCLUÍDOS NO 1º SEMESTRE DE 2018
UNIDADE 
EMBRAPII NOME DAS EMPRESAS VALOR TOTAL DO 

PROJETO R$
Inatel Ericsson Telecomunicações S.A. 165.500,00

Inatel Agtechnologies Produtos Eletrônicos / Infinity do Brasil Indústria e Comércio 216.145,00

IF-CE Mobit – Mobilidade, Iluminação e Tecnologia 228.758,62

Polo-UFSC Fanem 510.000,00
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Analisando os processos nas colunas da Tabela 2, 
nota-se que a maturidade típica também se encontra 
no nível 3 para a negociação de projetos. Nesse caso, 

Tabela 2 – Resultado individual da avaliação da maturidade

TABELA 2  RESULTADO INDIVIDUAL DA AVALIAÇÃO DA MATURIDADE
PROCESSOS

Prospecção 
de projetos

Elaboração 
técnica

Negociação 
de projetos

Gestão de 
projetos

Execução de 
projetos

Gestão de 
portfólio

Gestão 
de PI Comunicação

Insumos

Infraestrutura 3 3 3 3 3 2 3 2

Recursos humanos 3 3 3 4 3 3 3 3

Recursos de contrapartida 3 4 3 3 3 3 3 3

Protocolos de trabalho 3 4 3 4 4 3 4 2

Referências institucionais 1 1 1 1 1 0 1 1

o valor coincide também com o da maturidade máxi-
ma, não obstante seja observada a maturidade nível 
1 nas referências institucionais desse processo.

A maturidade típica e máxima dos insumos e pro-
cessos revela as características mais marcantes das
condições operacionais avaliadas, podendo assim 
realçar alguns aspectos e os pontos de melhoria an-
teriormente citados. Ela serve também para revelar 
características institucionais marcantes na opera-
ção, sejam positivas ou negativas, salientando as-
pectos institucionais favoráveis e desfavoráveis para 
a operação do polo como unidade Embrapii.

A análise da maturidade operacional realizada nos polos 
Embrapii-IF por ocasião da avaliação bienal dos polos 
Embrapii-IF credenciados na chamada 01/2014 revelou 
que durante o período atual de credenciamento o pro-
cesso de estruturação resultou em maturidade mínima 
3 em pelo menos 40% dos processos e insumos avalia-
dos em todos os polos. A Tabela 3 ilustra os resultados 
individuais dos quatro Polos em estruturação avaliados.

TABELA 3  RESULTADO DA AVALIAÇÃO 
DA MATURIDADE DOS POLOS EMBRAPII-IF 

CREDENCIADOS NA CHAMADA 01/2014

POLO
NÍVEL DE MATURIDADE OPERACIONAL
0 1 2 3 4 5

1 52% 40% 8%

2 57% 43% -

3 27% 58% 15%

4 60% 40% -

Típico 50% 44% 6%

Esses resultados revelam aspectos positivos na ope-
ração do modelo Embrapii, mas demonstram tam-
bém condições essenciais que ainda estão pendentes 
de implementação para o sucesso da consolidação do 
modelo de operação Embrapii nos polos avaliados, 
tais como:

• Institucionalização da atividade Embrapii como par-
te da rotina dos institutos federais, particularmente 
em relação à regulamentação e à oficialização das ati-
vidades Embrapii, além da sua inclusão no “mapa es-
tratégico” dos respectivos institutos federais;
• Harmonização das atividades de PD&I Embrapii 
com as demais atividades acadêmicas das equipes
envolvidas;
• Regulamentação da oferta de contrapartida do 
polo, especialmente para itens cujo financiamento é 
vedado pelo modelo Embrapii (qualificação de recur-
sos humanos (RH) próprios, programas de capacitação 
de RH para PD&I, manutenção de equipamentos etc.);
• Manutenção de lideranças alinhadas com as ati-
vidades Embrapii nos polos, bem como equipes qua-
lificadas.

A análise comparativa da maturidade em momentos 
distintos de operação desses polos permite verificar 
a evolução das condições operacionais ao longo do 
processo de estruturação. Os gráficos do Gráfico 6 
ilustram essa comparação, trazendo as maturidades 
típicas e máximas no momento inicial e final do cre-
denciamento.



Relatório do 1º semestre de  2018 APRESENTADO À COMISSÃO DE AVALIAÇÃO DO CONTRATO DE GESTÃO MCTIC/MEC  

17EMBRAPII - EMPRESA BRASILEIRA DE INOVAÇÃO INDUSTRIAL - EMBRAPII.ORG.BR/

Gráfico 6 – Análise temporal da evolução da maturidade operacional 
(insumos e processos)
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O gráfico dos insumos (Gráfico 6) mostra, inicialmente, a 
evolução da maturidade típica de todos os insumos du-
rante o credenciamento, exceto das referências institucio-
nais não completamente estabelecidas até o momento da 
avaliação. Dessa constatação surge a citada necessidade 
de institucionalização da atividade Embrapii como fator 
essencial para o sucesso na consolidação do polo.

O mesmo se observa no gráfico dos processos, com ex-
ceção da gestão da PI e da comunicação, requisitos que 
usualmente contam com apoio de órgãos estabeleci-
dos nos institutos federais, como as assessorias de co-
municação e os núcleos de inovação tecnológica (NIT).

Em síntese, os gráficos demonstram a evolução da 
maturidade operacional típica de todos os processos 
e insumos diretamente dependentes das esquipes 
em atividade nos polos credenciados, não sendo ve-

rificada a mesma evolução para os itens mais depen-
dentes da ação institucional.

A partir dessa análise e da avaliação in loco realizada 
nos polos, dois aspectos de grande relevância se des-
tacam, tanto sobre a evolução dos institutos avaliados 
quanto do próprio modelo de maturidade operacional.

O primeiro refere-se à tendência negativa observada 
na maturidade operacional dos insumos e processos 
mais dependentes da ação institucional, ou seja, do
apoio dos institutos federais.

O segundo diz respeito à oportunidade de melhorar a 
escala da maturidade, reformulando o modelo a par-
tir das principais dimensões constituintes dos seus 
níveis (Figura 3). Isso quer dizer reformular a escala a 
partir do modo de oferta do processo ou do insumo e 
do volume e do foco do que é ofertado.

De modo geral, a escala reformulada tende a homoge-
neizar a avaliação dos processos e dos insumos. Isso 
gera uma redução sistemática do nível de maturidade 
verificável no início da operação, produzindo uma me-
lhor representação da condição inicial de operação dos 
institutos como polos Embrapii credenciados. A Tabela 
4 mostra o resultado dessa nova forma de avaliação 
aplicada aos polos credenciados na Chamada 01/2017.

TABELA 4  RESULTADOS GLOBAIS DOS 
POLOS EMBRAPII-IF EM ESTRUTURAÇÃO 

CHAMADA EMBRAPII 01/2017

POLO
NÍVEL DE MATURIDADE OPERACIONAL
0 1 2 3 4 5

1 72% 2% 26%

2 91% 7% 2%

3 87% 2% 11%

4 91% 4% 5%

Típico 85% 4% 11%

É relevante lembrar que o resultado da avaliação da 
maturidade é sempre relativo ao desafio a ser venci-
do – conforme o pacto de credenciamento. Portanto,
segundo o modelo, polos com níveis de maturidade 
análogos diferirão nas condições operacionais exis-
tentes dependendo dos seus respectivos desafios. 
Como decorrência desse fato, a maturidade sempre 
informará sobre as “forças” e as “fraquezas” da ope-
ração, mas exigirá reavaliação na medida do cresci-
mento da atividade Embrapii.
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Finalmente, cabe lembrar que a avaliação da maturidade 
é feita sobre as condições operacionais existentes in loco 
para a execução do modelo de negócios Embrapii, porém 
não se avalia o resultado gerado pelos próprios proces-
sos e insumos na atividade de PD&I realizada. Este e a 
qualidade resultantes são examinados em outros pro-
cessos de avaliação, mantidos também pela Embrapii.

4.5 ATIVIDADES DE ACOMPANHAMENTO E 
INSPEÇÃO DAS UNIDADES

Além do monitoramento do desenvolvimento da ma-
turidade dos polos, faz parte das atividades de rotina 
da organização o acompanhamento à distância por 
meio do sistema de informática Srinfo, desenhado 
especificamente com esse fim, e as visitas in loco, 
realizadas pela equipe técnica da Embrapii.

Em relação ao Srinfo, no primeiro semestre de 2018, 
teve início a implantação do Sistema de Prestação de 
Contas, desenvolvido internamente, completamente 
customizado para o modelo Embrapii, com funciona-
lidades de aferição especialmente alinhadas com as 
regras do Manual de Operação.

Com esse novo módulo do sistema Srinfo, a Embrapii
busca alinhar-se aos dispositivos contidos no Decreto 
nº 9.283, de 7 de fevereiro de 2018, que trata da re-
gulamentação do Marco Legal de CT&I, especialmen-
te no que diz respeito ao “Capítulo VII – Da Prestação
de Contas”, na medida em que se prepara para atuar 
com a aplicação de técnicas de estatísticas, tais como 
amostragem e agrupamento de faixas ou subconjun-
tos de características similares, para obter matriz de
riscos que aponte para maior eficiência e produtivida-
de nas análises que dependam de inspeções in loco.

Para finalizar, ao longo do primeiro semestre deste ano 
foram realizadas várias videoconferências para escla-
recimento de dúvidas operacionais e realizadas visitas 
de inspeção in loco às unidades, conforme a Quadro 6:

QUADRO 6  INSPEÇÕES IN LOCO 
REALIZADAS NO 1º SEMESTRE DE 2018
UNIDADE LOCAL DATA DA VISITA

INDT Manaus 21/01/2018
CSEM Belo Horizonte 25/01/2018
CQMED Campinas 29/01/2018
Senai/Cimatec Salvador 16 a 19/04/2018
Certi Florianópolis 14 a 16/05/2018
Coppe Rio de Janeiro 04 a 08/06/2018

4.6 7º WORKSHOP DAS UNIDADES EMBRAPII 

Outra atividade de rotina da Embrapii são os encontros de 
unidades Embrapii realizados semestralmente. Em abril 
de 2018, foi realizado na unidade Lactec, sediada na cida-
de de Curitiba, PR, o 7º Workshop das Unidades Embrapii.

Esses encontros visam discutir com as equipes o mo-
delo operacional da Embrapii e o desempenho de suas 
respectivas unidades. Serve ainda para atualizar os 
participantes sobre as novas iniciativas e melhorias 
gerenciais e administrativas. Essas reuniões buscam 
também maior alinhamento entre a diretoria da Em-
brapii e suas equipes técnicas, promovendo o diálogo 
e a troca de experiência entre os grupos. Usualmente 
são convidados para compartilhar experiências nessas 
reuniões representantes de outras agências e organis-
mos, como o BNDES, Finep, Sebrae, Inpi e a presença 
de empresas que oferecem acesso a banco de dados 
de patentes e outras informações de utilidade técnico-
-científica para a operação das unidades, tais como a 
Clarivate Analytics e a Chemical Abstract Service (CAS)

4.7 COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

Em relação às ações voltadas para a promoção da in-
ternacionalização das unidades Embrapii e empresas 
parceiras, as iniciativas de maior relevância foram a 
adesão ao Consórcio Eureka, da União Europeia, e a 
proposição de parceria com a Israel Innovation Au-
thority (IIA), de Israel:

i. Parceria Embrapii – Consórcio Eureka: a Global Stars, 
lançada no âmbito do Consórcio Eureka, formado por 
sete países membros da União Europeia (Áustria, Espa-
nha, Suíça, França, Bélgica, Holanda e Alemanha), visa 
apoiar financeiramente projetos de pesquisa, desenvol-
vimento e inovação entre empresas brasileiras e euro-
peias. As propostas de parceria podem ser submetidas 
para o desenvolvimento de projetos em qualquer área 
tecnológica, sendo requisito necessário a participação 
de uma unidade Embrapii, de pelo menos uma empresa 
brasileira e uma empresa de um dos países participan-
tes do referido consórcio.
O apoio financeiro da Embrapii segue o mesmo modelo 
de operação adotado para o desenvolvimento de proje-
tos com empresas brasileiras com nossas unidades no 
país. O modelo de apoio financeiro do lado europeu deve-
rá seguir as normas das respectivas agências financia-
doras. Trata-se, portanto, de oportunidade descompli-
cada e valiosa de colaboração entre empresas nacionais 
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e internacionais com vistas ao desenvolvimento de pro-
cessos e produtos inovadores de caráter global.
ii. Parceria Embrapii – Israel Innovation Authority: no pri-
meiro semestre de 2018, começou-se a discutir a pos-
sibilidade de uma parceria específica com o IIA, institui-
ção do governo israelense responsável pelas políticas 
de inovação tecnológica, com o objetivo de aumentar as 
oportunidades de colaboração em projetos de PD&I en-
tre empresas brasileiras e israelenses. A ideia é definir 
um montante de recursos de ambos os lados para que 
os projetos de interesse comum possam ser desenvol-
vidos. A assinatura de um memorando de entendimen-
to está prevista para novembro do corrente ano.

4.8 PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS E DIVULGAÇÃO 
EMBRAPII

No primeiro semestre de 2018, a Embrapii fortaleceu 
as iniciativas de divulgação do seu modelo de negócios 
e a exposição das tecnologias desenvolvidas por suas
unidades credenciadas. A organização social partici-
pou de diversos eventos nas seguintes modalidades: 
(i) feiras; (ii) eventos com federações da indústria; (iii) 
eventos com associações e corporações industriais; e 
(iv) realização da terceira “Imersão em ecossistemas 
de inovação”, com visita de representantes técnicos e 
gerenciais de indústrias às unidades Embrapii. A parti-
cipação em eventos é detalhada a seguir:

I PARTICIPAÇÃO DA EMBRAPII EM FEIRAS

No primeiro semestre de 2018, a Embrapii participou
com stand de duas grandes feiras realizadas no esta-
do de São Paulo: a Feira Hospitalar e a Feira Interna-
cional de Máquinas e Equipamentos (Feimec).

A Feimec ocorreu na capital do estado de São Pau-
lo, de 24 a 28 de abril. Ela é o evento oficial do setor 
de máquinas e equipamentos, sendo uma iniciativa 
da Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos (Abimaq). O evento representou uma 
importante oportunidade de negócios para as unida-
des Embrapii, pois englobou os setores de automação, 
controle e medição; ferramentas e dispositivos; solda
e tratamentos de superfícies; máquinas diversas; mo-
tores, acoplamentos, redutores e engrenagens; equi-
pamentos para tratamento ambiental, entre outros.

A Feira Hospitalar ocorreu de 22 a 25 de maio de 
2018, na cidade de São Paulo e é considerada um 
dos eventos mais influentes das Américas na área de 

saúde, pois apoia o desenvolvimento de equipamen-
tos e dispositivos hospitalares há 25 anos.

II PARTICIPAÇÃO DA EMBRAPII EM EVENTOS 
COM FEDERAÇÕES DE INDÚSTRIAS

A Embrapii realizou dois grandes eventos em parceria 
com federações de indústria nos estados do Amazo-
nas e do Paraná.

O evento realizado no Amazonas ocorreu na cidade de 
Manaus no dia 7 de março de 2018. Nele, a Embrapii fez 
uma apresentação sobre as oportunidades para o de-
senvolvimento de projetos em Manufatura 4.0 na Fede-
ração das Indústrias do Estado do Amazonas (Fieam).

No Paraná, com a colaboração da Federação das In-
dústrias do Estado do Paraná (sistema Fiep), a Em-
brapii promoveu o roadshow “RECURSOS PARA A 
INOVAÇÃO NA INDÚSTRIA”. O evento ocorreu em abril
de 2018 e contou com uma agenda em quatro cida-
des distintas, como exposto a seguir:

• 10/04/2018: Curitiba
• 11/04/2018: Londrina
• 12/04/2018: Maringá
• 13/04/2018: Toledo

Em cada cidade o evento contou com a participação 
de todas as principais empresas do setor localizadas 
no estado e os encontros foram compostos, basica-
mente, por palestras e atendimentos empresariais.
Focou, ainda, na divulgação do modelo Embrapii e 
na apresentação das linhas de financiamento para a 
inovação oferecidas pelos parceiros: BNDES, BRDE, 
Fundação Araucária, Senai, Sebrae e Fiep.

Dessa forma, com o intuito de iniciar a estruturação de 
projetos de inovação, as 250 empresas participantes 
puderam esclarecer eventuais dúvidas acerca dos pro-
dutos e serviços oferecidos, bem como aspectos rela-
tivos a financiamentos que podem ser oferecidos pelos 
bancos e demais agências anteriormente mencionadas.

III PARTICIPAÇÃO DA EMBRAPII EM EVENTOS 
COM ASSOCIAÇÕES

A Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel 
(ABTCP), em parceria com a Embrapii, promoveu no pe-
ríodo de 23 a 27 de abril de 2018 o roadshow “Inovação na 
prática para o setor de papel e celulose”, em São Paulo,  
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Campinas, Piracicaba, Mato Grosso do Sul, Brasília e 
Salvador. O evento foi realizado nas seguintes unidades 
Embrapii: IPT – MAT, IPT – BIO, Tecnogreen / Poli – USP, 
CNPEM, Eldorado, Esalq – USP e ISI Biomassa.

Os encontros foram compostos por atividades como 
palestras, visitas técnicas e atendimentos empresa-
riais que funcionam como uma imersão na prática, na
área de inovação e ferramentas tecnológicas. A ativida-
de teve como objetivo esclarecer dúvidas das empresas 
participantes que desejassem obter subsídios sobre o 
modelo operacional da Embrapii e informações sobre o 
processo de financiamento para projetos de inovação.

Fruto dessa atividade foi a proposição pela ABTCP de 
um acordo específico com a Embrapii (a ser assinado 
em breve) visando promover maior adesão das em-
presas desse segmento em processos de P&D e de 
inovação industrial.

IV REALIZAÇÃO DA TERCEIRA “IMERSÃO EM 
ECOSSISTEMAS DE INOVAÇÃO”

No primeiro semestre de 2018 foi realizada a tercei-
ra “Imersão em Ecossistemas de Inovação”. O evento 
ocorreu de 22 a 25 de maio.

Essa atividade é promovida pela Embrapii em parce-
ria com a Confederação Nacional da Indústria (CNI), 
Instituto Euvaldo Lodi (IEL/NC) e o Senai, tendo como 
objetivo possibilitar aos técnicos, pesquisadores, ges-
tores de projetos e dirigentes de empresas industriais
a oportunidade de conhecer in loco a competência téc-
nico-científica das unidades Embrapii, ou seja, seus 
pesquisadores, a infraestrutura de equipamentos, 
máquinas, instalações, demais facilidades operacio-
nais e exemplos de projetos de PD&I aí desenvolvi-
dos. O objetivo central é a aproximação da indústria 
aos centros de conhecimento científico e tecnológico 
instalados no país operando como unidades Embrapii.

No caso específico, o evento contou com a visita a 14 
unidades Embrapii (Certi, Polo/UFSC, ISI Sistemas Em-
barcados, IPT – MAT, IPT – BIO, Escola Politécnica/USP,
TecnoGreen, ISI Materiais, ISI em Metalurgia e Ligas 
Especiais, CSEM, ISI TICs, Cesar, Senai Cimatec e IFBA). 
Participaram dessa terceira imersão 68 convidados de 
21 empresas, elencadas a seguir:

• Marcanti Plásticos
• Quantum4

• Avitus
• IBM
• Fibria Celulose
• Portobello
• FMC Química do Brasil
• Prometeon Tyre Group Brasil
• TOTVS
• Água Mineral Cristalina
• Engpiso
• Fleximetal Brasil
• Netec Net Tecnologia
• Covestro
• Saint Gobain do Brasil
• Projetar Engenharia
• Brain (Algar Telecom)
• Maxion Structural Components
• Polen
• Grendene
• Tambaú Indústria Alimentícia

4.9 RESULTADOS DO CONTRATO COM O SEBRAE 
NO 1º SEMESTRE DE 2018

No primeiro semestre de 2018, a contratação de proje-
tos e PD&I com micro e pequenas empresas teve con-
tinuidade no âmbito do contrato de prestação de ser-
viços com o Sebrae. Em junho de 2018 foram liberados 
os montantes referentes à terceira parcela de recursos 
para fomento aos projetos de PD&I no valor de cinco 
milhões de reais. Nesse momento, a contratação de 
projetos ocorreu com os recursos recebidos em 2017.

No período, foram contratados 24 projetos, num va-
lor total de 19,8 milhões de reais. Destes projetos, 
sete são de desenvolvimento Tecnológico, envolven-
do uma única micro/pequena empresa (MPE). Na mo-
dalidade de encadeamento tecnológico, que envolve 
uma MPE e uma média/grande empresa da cadeia, 
foram contratados 17 projetos, conforme o Tabela 5.

As características dos projetos contratados no pe-
ríodo, por modalidade, são:

i. Projetos de desenvolvimento tecnológico:
a. Sete projetos foram contratados, num valor 

total de R$ 14,5 milhões;
b. O valor médio por projeto é de R$ 645 mil;
c. O aporte total do Sebrae nos projetos foi de 

R$ 1,1 milhão;
d. Nível de Maturidade:

• TRL 3: 1 projeto
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• TRL 4: 1 projeto
• TRL 5: 3 projetos
• TRL 6: 2 projetos

e. Tipo de desenvolvimento:
• Inovação de produto: 3 projetos
• Inovação de produto e processo: 4 projetos

ii. Projetos de encadeamento tecnológico:
a. 17 projetos foram contratados, num valor 

total de R$ 15,3 milhões;
b. O valor médio dos projetos é de R$ 902 mil;

c. O aporte total do Sebrae nos projetos foi de 
R$ 3,4 milhões.

d. Nível de maturidade:
• TRL 3: 2 projetos
• TRL 4: 5 projetos
• TRL 5: 6 projetos
• TRL 6: 10 projetos

e. Tipo de desenvolvimento:
• Inovação de produto: 6 projetos
• Inovação de produto e processo: 8 projetos
• Inovação de processo: 3 projetos

TABELA 5  PROJETOS CONTRATADOS COM RECURSOS DO SEBRAE NO 1º SEMESTRE DE 2018

MODALIDADE Nº DE 
PROJETOS

SEBRAE MEI/MPE/
STARTUPS

MÉDIA/
GRANDE 

EMPRESA 
EMBRAPII

CONTRAPARTIDA 
UNIDADE 
EMBRAPII

VALOR 
TOTAL

VALOR % VALOR % VALOR % VALOR % VALOR %
Encadeamento 
tecnológico 17 R$ 3.473.805 22,7 R$ 926.889 6,0 R$ 1.825.808 11,9 R$ 5.058.901 33,0 R$ 4.050.075 26,4 R$ 15.335.479

Desenvolvimento 
tecnológico 7 R$ 1.124.886 24,9 R$ 542.142 12,0 Não se aplica R$ 1.492.816 33,0 R$ 1.360.519 30,1 R$ 4.520.364

Total 24 R$ 4.598.691 23,2 R$ 1.469.031 7,4 R$ 1.825.808 9,2 R$ 6.551.717 33,0 R$ 5.410.594 27,2 R$ 19.855.843

4.10 GESTÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA

A Embrapii tem trabalhado no contínuo aperfeiçoamen-
to do seu sistema de gestão. Alinhada ao planejamen-
to estratégico e à sua cadeia de valor, a estruturação 
do Escritório de Gestão está se consolidando de forma 
orientada para a padronização e melhoria contínua de 
seus processos. Entre os produtos desse trabalho es-
tão o desenvolvimento de procedimentos operacionais
padrão (POP), a utilização de ferramentas e métodos 
de gestão, e diagnósticos recorrentes para correções 
de rotas e o desenvolvimento de novas competências.

No primeiro semestre de 2018, algumas ações fun-
damentais para garantir o cumprimento de sua mis-
são a longo prazo e que merecem destaque foram:

• a realização de palestras sobre compliance para toda 
a equipe interna, considerando os tópicos mais rele-
vantes do tema, como exemplo: Noção e introdução ao 
compliance; legislações anticorrupção e aspectos pe-
nais; efetividade dos programas de compliance; respon-
sabilidade civil, administrativa e penal das empresas e 
dos administradores; comunicação e controles internos 
e externos, auditoria interna e externa; boas práticas 
de accountability; mecanismos institucionais de trans-
parência na gestão, participação, controle e feedback; 
governança corporativa e análise de riscos;

• a realização de palestras sobre gestão de projetos de 
inovação, incluindo conceitos novos que vêm sendo dis-
cutidos em todo o mundo, como por exemplo a noção e 
prática da agilidade operacional – uma das competên-
cias-chaves para organizações inovadoras;
• o aprimoramento na abordagem de gestão de riscos, 
considerando a criação de um comitê voltado para dis-
cussão e acompanhamento dessa temática.
• discussões sobre retenção de intangíveis, espelha-
dos nas melhores práticas mundiais, com planos de 
trabalho específicos a serem desenvolvidos.

Essas iniciativas estão em curso visando a valorização 
profissional e promoção da formação em gestão da ino-
vação da equipe Embrapii. Tais medidas são parte da 
missão da organização na busca contínua pelo desenvol-
vimento de capacidades que estimulem a prática e a cul-
tura de PD&I, tanto interna quanto externamente, junto 
aos nossos parceiros e à sociedade como um todo.

As ações voltadas para o bem-estar da equipe de funcioná-
rios incluem a elaboração de um programa de qualidade de 
vida no trabalho, com o intuito de proporcionar maior con-
forto aos colaboradores, diminuindo ocorrências de proble-
mas de saúde da equipe. Nesse sentido, a Embrapii mantém 
uma inciativa voltada para a medicina do trabalho, ofere-
cendo a seus colaboradores vacinação anual contra gripe e 
a realização de exames médicos periódicos (Tabela 6).
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INDICADOR 1  NÚMERO DE PROPOSTAS TÉCNICAS 

MACROPROCESSO: VIABILIZAÇÃO DE PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

Descrição Refere-se ao número de propostas técnicas elaboradas pelas unidades Embrapii e pelos polos Embrapii-IF no 
ano de referência.

Objetivos estratégicos do contrato de gestão 1, 2 e 3

Finalidade Estimular a capacidade de negociação de projetos de PD&I por unidades e polos credenciados.

Peso 2

Unidade Número absoluto

Qualificação Eficácia

Fórmula de cálculo ∑ propostas técnicas elaboradas no ano de referência

Fonte da informação Sistema de Informações Embrapii, a partir dos dados cadastrados mensalmente pelas unidades e polos 
Embrapii IF.

Critérios Consideram-se propostas para projetos de PD&I e serviços inovadores. Não estão incluídos, portanto, serviços 
tecnológicos rotineiros.

INDICADOR 2  TAXA DE SUCESSO DAS PROPOSTAS TÉCNICAS

MACROPROCESSO: VIABILIZAÇÃO DE PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

Descrição Relação entre o número de projetos contratados e o número total de propostas técnicas elaboradas pelas 
unidades e polos credenciados, até o ano de referência.

Objetivos estratégicos do contrato de gestão 1, 2 e 3

Finalidade Estimular a capacidade de negociação de projetos de PD&I por unidades e polos credenciados.

Peso 3

Unidade Percentual

Qualificação Eficácia/eficiência

Fórmula de cálculo (∑ número de projetos contratados) / (∑ número de propostas técnicas elaboradas)

Fonte da informação Sistema de informações Embrapii, a partir dos dados cadastrados mensalmente pelas unidades e polos 
credenciados.

Critérios Apurado a partir dos contratos e propostas técnicas integralmente cadastradas e com informações completas 
no sistema de registro de informações (Srinfo) da Embrapii.

Apuração Apuração cumulativa considerando a data da primeira versão das propostas técnicas e a data de assinatura dos 
contratos.

INDICADOR 3  PEDIDOS DE PROPRIEDADE INTELECTUAL 

MACROPROCESSO: VIABILIZAÇÃO DE PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

Descrição Relação entre o número de pedidos de PI depositados no Inpi e o número de projetos concluídos pelas unidades 
e polos credenciados, até o ano de referência.

Objetivos estratégicos do contrato de gestão 1 e 3

5. ANEXO I: DESCRIÇÃO DOS 
INDICADORES
Os Indicadores 2: Taxa de sucesso das propostas técnicas, 
4: Contratação de projetos, 5: Contratação de empresas, 8: 

Taxa de sucesso dos projetos, 10: Participação financeira 
das empresas nos projetos contratados, 12: Participação de 
alunos em projetos de PD&I, 14: Credenciamento de unida-
des Embrapii e 15: Credenciamento dos polos Embrapii-IF 
foram atualizados conforme o acordado com a CAA, por 
ocasião da reunião ocorrida em maio do corrente ano.
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INDICADOR 3  PEDIDOS DE PROPRIEDADE INTELECTUAL 

Finalidade Orientar os esforços de pesquisa e desenvolvimento de unidades e polos credenciados em direção a resultados 
passíveis de proteção e comercialização.

Peso 3

Unidade Percentual

Qualificação Eficácia

Fórmula de cálculo (∑ número de pedidos de PI) / (∑ número de projetos concluídos)

Fonte da informação Sistema de Informações Embrapii, a partir dos dados cadastrados mensalmente pelas unidades e polos 
credenciados.

Critérios Pedidos de propriedade intelectual lançados no sistema de registro de informações (Srinfo) da Embrapii e 
projetos no mesmo sistema com status “concluído”.

Apuração Apuração cumulativa considerando a data de concussão dos projetos.

INDICADOR 4  CONTRATAÇÃO DE PROJETOS 

MACROPROCESSO: VIABILIZAÇÃO DE PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO
Descrição Número de projetos contratados por empresas juntos às unidades e polos credenciados, no ano de referência.

Objetivos estratégicos do contrato de gestão 1 e 3

Finalidade Estimular unidades e polos credenciados a ampliar a carteira de projetos em parceria com empresas, em suas 
respectivas áreas de competência.

Peso 3

Unidade Número absoluto

Qualificação Eficácia

Fórmula de cálculo ∑ número de projetos contratados no ano de referência

Fonte da informação Sistema de informações Embrapii, a partir dos dados cadastrados mensalmente pelas unidades e polos 
credenciados.

Critérios Apurado a partir dos projetos formalizados, regidos segundo as regras dos manuais de operação da Embrapii e 
com contratos registrados no sistema de registro de informações (Srinfo) da Embrapii.

Apuração Apuração anual e data de assinatura dos contratos.

INDICADOR 5  CONTRATAÇÃO DE EMPRESAS

MACROPROCESSO: VIABILIZAÇÃO DE PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

Descrição Número de empresas contratantes de projetos Embrapii com unidades e polos credenciados, no ano de 
referência.

Objetivos estratégicos do contrato de gestão 1 e 3

Finalidade Incentivar as unidades e polos credenciados a ampliar parcerias em projetos de PD&I com empresas industriais.

Peso 3

Unidade Número absoluto

Qualificação Eficácia

Fórmula de cálculo ∑ número de empresas contratantes de projetos

Fonte da informação Sistema de informações Embrapii, a partir dos dados cadastrados mensalmente pelas unidades e polos credenciados.

Critérios Apurado a partir das empresas devidamente cadastradas no sistema de registro de informações (Srinfo) da 
Embrapii como contratantes de projetos, distintas pelo CNPJ de 14 dígitos.

Apuração Apuração anual considerando a data de assinatura dos contratos.
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INDICADOR 6  PROSPECÇÃO DE EMPRESAS

MACROPROCESSO: VIABILIZAÇÃO DE PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

Descrição Refere-se ao número de empresas mapeadas por unidades e polos Embrapii como potenciais parceiras em 
projetos de inovação.

Objetivos estratégicos do contrato de gestão 2

Finalidade Promover o esforço sistemático de prospecção de parcerias por parte de unidades e polos credenciados, 
por meio do mapeamento dos potenciais parceiros.

Peso 1

Unidade Número absoluto

Qualificação Eficácia

Fórmula de cálculo ∑ empresas prospectadas no ano de referência

Fonte da informação Sistema de Informações Embrapii, a partir dos dados cadastrados mensalmente por unidades e polos 
Embrapii.

Critérios O mapeamento das empresas é realizado conforme as especificidades da área de atuação da unidade ou 
polo e de acordo com suas práticas de prospecção.

INDICADOR 7  PARTICIPAÇÃO DE EMPRESAS EM EVENTOS 

MACROPROCESSO: VIABILIZAÇÃO DE PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

Descrição Refere-se ao número de empresas presentes em eventos técnicos de prospecção dos quais 
participaram unidades Embrapii e Polos Embrapii-IF.

Objetivos estratégicos do contrato de gestão 2

Finalidade Incentivar unidades e polos Embrapii-IF credenciados a ampliar oportunidades de parceria com 
empresas por meio de eventos de prospecção. 

Peso 1

Unidade Número absoluto

Qualificação Eficácia

Fórmula de cálculo ∑ empresas participantes dos eventos no ano de referência

Fonte da informação Sistema de informações Embrapii, a partir dos dados cadastrados mensalmente por unidades 
Embrapii e polos Embrapii-IF.

Critérios Serão consideradas apenas empresas industriais
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INDICADOR 10  PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA DAS EMPRESAS NOS PROJETOS CONTRATADOS
MACROPROCESSO: CRIAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DA CAPACIDADE DE INOVAÇÃO

Descrição
Relação entre o volume de recursos financeiros aportados pelas empresas nos projetos Embrapii e o valor 
total dos mesmos projetos, estes últimos considerando recursos financeiros e não financeiros, até o ano de 
referência.

Objetivos estratégicos do contrato de gestão 3

Finalidade Verificar o percentual de participação financeira das empresas parceiras nos projetos de PD&I da carteira das 
unidades e polos Embrapii.

Peso 5

Unidade Percentual

Qualificação Eficiência / efetividade

Fórmula de cálculo (∑ recursos financeiros aportados pelas empresas nos projetos) / (∑ valor total dos projetos)

Fonte da informação Sistema de informações Embrapii, a partir dos dados cadastrados mensalmente pelas unidades e polos credenciados.

Critérios Apurado a partir dos projetos contratos integralmente cadastrados e com informações completas no sistema de 
registro de informações (Srinfo) da Embrapii.

Apuração Apuração cumulativa considerando a data de assinatura dos contratos.

INDICADOR 11  APOIO A PROJETOS NA ETAPA PRÉ-COMPETITIVA
MACROPROCESSO: CRIAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DA CAPACIDADE DE INOVAÇÃO

Descrição Para a apuração deste indicador, considera-se o percentual de projetos na carteira de unidades Embrapii e polos 
Embrapii-IF que se enquadram na etapa pré-competitiva.

Objetivos estratégicos do contrato de gestão 3

Finalidade Incentivar o compartilhamento de risco associado aos projetos de inovação das empresas do setor industrial, 
visando à introdução de novos produtos e processos.

Peso 2

Unidade Percentual

Qualificação Eficácia

Fórmula de cálculo ∑ projetos contratados na etapa pré-competitiva / ∑ projetos contratados no ano de referência

Fonte da informação Sistema de informações Embrapii, a partir dos dados cadastrados mensalmente por unidades Embrapii e polos 
Embrapii-IF.

Critérios Conforme definido no Manual de operação das unidades e polos Embrapii, consideram-se incluídos na etapa pré-
competitiva os projetos cuja maturidade tecnológica esteja entre os níveis 3 e 6 da escala TRL.

INDICADOR 12  PARTICIPAÇÃO DE ALUNOS EM PROJETOS DE PD&I
MACROPROCESSO: CRIAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DA CAPACIDADE DE INOVAÇÃO

Descrição Número de alunos envolvidos nos projetos Embrapii das unidades e polos credenciados, no ano de referência.

Objetivos estratégicos do contrato de gestão 4

Finalidade Promover a formação de mão de obra qualificada para projetos de inovação em parceria com empresas industriais.

Peso 2

Unidade Número absoluto

Qualificação Eficácia

Fórmula de cálculo ∑ número de alunos em projetos Embrapii

Fonte da informação Sistema de informações Embrapii, a partir dos dados cadastrados mensalmente pelas unidades e polos credenciados.

Critérios
Apurado a partir dos estudantes integralmente cadastrados e com informações completas no sistema de 
registro de informações (Srinfo) da Embrapii, com atividades nos projetos Embrapii contratados, matriculados 
em cursos de ensino médio, graduação/pós-graduação e identificados a partir de CPF distintos.

Apuração Apuração anual considerando alunos em atividade nos projetos.
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INDICADOR 13  CAPACITAÇÃO DOS POLOS EMBRAPII IF
MACROPROCESSO: CRIAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DA CAPACIDADE DE INOVAÇÃO

Descrição O indicador contabiliza a oferta de cursos de capacitação aos polos Embrapii-IF pela Embrapii.

Objetivos estratégicos do contrato de gestão 4

Finalidade Capacitar os gestores e as equipes dos polos Embrapii-IF para a execução de projetos de PD&I, com base nas 
melhores práticas, de forma a reforçar sua capacidade de atuação.

Peso 3

Unidade Número absoluto

Qualificação Eficácia

Fórmula de cálculo ∑ cursos de capacitação no ano de referência

Fonte da informação Embrapii

Critérios
Os cursos de capacitação propõem-se a: 1) ampliar o entendimento sobre a temática da inovação; 2) estimular 
a adoção de processos, práticas e ferramentas necessárias para a gestão da unidade; e 3) aprimorar a gestão 
de projetos de PD&I. Para aumentar a eficácia da capacitação é fundamental que os cursos tenham caráter 
aplicado/instrumental, integrando as especificidades da estrutura de cada Peif às temáticas analisadas

INDICADOR 14  CREDENCIAMENTO DE UNIDADES EMBRAPII 
MACROPROCESSO: PLANEJAMENTO E GESTÃO

Descrição Número ICTs selecionadas para atuar como unidade Embrapii.

Objetivos estratégicos do contrato de gestão 2

Finalidade Estimular a cooperação entre instituições de pesquisa e empresas do setor industrial em projetos de PD&I, 
visando contribuir para a capacidade de inovação e competitividade da indústria brasileira.

Peso 2

Unidade Número absoluto

Qualificação Eficácia

Fórmula de cálculo ∑ número de unidades credenciadas

Fonte da informação Embrapii

Critérios Apurado considerando as unidades selecionadas com base em processos de seleção específicos.

Apuração Apuração anual considerando os resultados dos processos de seleção

INDICADOR 15  CREDENCIAMENTO DE POLOS EMBRAPII IF
MACROPROCESSO: PLANEJAMENTO E GESTÃO

Descrição Número de institutos federais de educação, ciência e tecnologia selecionados para atuar como polo Embrapii.

Objetivos estratégicos do contrato de gestão 4

Finalidade Incentivar os institutos federais a interagir com as demandas de PD&I de empresas industriais, explorando o 
potencial de contribuição da sua infraestrutura e capacidade de formação de recursos humanos.

Peso 2

Unidade Número absoluto

Qualificação Eficácia

Fórmula de cálculo ∑ número de polos credenciados

Fonte da informação Embrapii

Critérios Apurado, considerando os polos selecionados com base em processos de seleção específicos.

Apuração Apuração anual considerando os resultados dos processos de seleção.
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INDICADOR 16  ACESSOS AO SITE DA EMBRAPII
MACROPROCESSO: COMUNICAÇÃO, INFORMAÇÃO E DIVULGAÇÃO

Descrição Refere-se ao número de acessos ao site da Embrapii.

Objetivos estratégicos do contrato de gestão 5

Finalidade Difundir informações sobre o sistema Embrapii a instituições de pesquisa, empresas potencialmente parceiras 
do sistema Embrapii e ao público em geral.

Peso 1

Unidade Número absoluto

Qualificação Efetividade

Fórmula de cálculo ∑ acessos ao site da Embrapii no ano de referência

Fonte da informação Ferramenta do site da Embrapii

Critérios A Embrapii divulga em seu site material informativo sobre as atividades das unidades e dos polos 
credenciados.

INDICADOR 17  INSERÇÕES POSITIVAS E NEUTRAS NA MÍDIA
MACROPROCESSO: COMUNICAÇÃO, INFORMAÇÃO E DIVULGAÇÃO

Descrição O indicador diz respeito ao número de menções positivas e neutras na mídia impressa e eletrônica sobre a 
Embrapii, as unidades e polos credenciados.

Objetivos estratégicos do contrato de gestão 5

Finalidade Medir o esforço de divulgação da atuação de unidades e polos credenciados e das oportunidades de 
financiamento para projetos de PD&I.

Peso 2

Unidade Percentual

Qualificação Eficácia

Fórmula de cálculo ∑ citações positivas e neutras no ano de referência /Número de citações totais 

Fonte da informação Acompanhamento da assessoria de comunicação da Embrapii.

Critérios
Para o levantamento, serão consideradas as notícias publicadas na mídia televisiva, radiofônica, impressa e 
digital (local, nacional e internacional), classificadas como “positivas”, “neutras” e “negativas”. A meta é que 
haja o maior número de citações positivas e neutras possível em relação às negativas. As citações levarão em 
conta o sistema Embrapii, seus projetos de inovação, suas unidades, polos e empresas parceiras. 
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INDICADORES DE ECONOMICIDADE

INDICADOR 1  DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Descrição O indicador diz respeito à relação entre as despesas da Embrapii (custo operacional e administrativo) e o valor 
total dos planos de ação contratados com as unidades credenciadas.

Objetivos estratégicos do contrato de gestão 1, 2 e 3

Finalidade Demonstrar a relação entre a despesa operacional e administrativa da Embrapii e os recursos totais aplicados 
em PD&I, potencializados pelo sistema Embrapii.

Peso 2

Unidade Percentual

Qualificação Economicidade

Fórmula de cálculo Valor da despesa total da Embrapii no ano de referência / Valor total dos planos de ação.

Fonte da informação Sistema de informações e contabilidade Embrapii, a partir dos dados de acompanhamento cadastrados pelas 
Unidades Embrapii.

Critérios Apenas os termos de cooperação assinados serão considerados.

INDICADOR 2  REPASSE DE RECURSOS

Descrição Este indicador mensura o tempo decorrido, em dias úteis, entre a solicitação de recursos pelas unidades 
credenciadas e o desembolso pela Embrapii.

Objetivos estratégicos do contrato de gestão 1, 2 e 3

Finalidade

Avaliar o tempo despendido, em dias úteis, para efetivar os repasses. A Embrapii deve antecipar parcelas dos 
recursos pactuados com as unidades credenciadas para a implementação dos planos de ação aprovados. O 
objetivo do mecanismo de antecipação dos recursos é assegurar agilidade às unidades para a contratação e 
execução de projetos de PD&I em parceria com empresas. A agilidade na liberação dos recursos é considerada 
um diferencial fundamental do sistema Embrapii.

Peso 2

Unidade Número absoluto

Qualificação Economicidade

Fórmula de cálculo T1 (data do repasse) – T2 (data do recebimento do Termo de Cooperação, assinado pelo proponente em caso de 
1º repasse, ou do novo pedido, acompanhado de todos os documentos exigidos)

Fonte da informação Embrapii

Critérios O indicador pressupõe que a Embrapii receberá os recursos previstos na execução da Lei Orçamentária Anual. 
Será considerado o número de dias úteis.


